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INTRODUÇÃO 
Os sistemas lóticos são complexos, caracterizados como escoadouros naturais das áreas de drenagens adjacentes, que 
formam as bacias hídricas. A complexidade dos sistemas lóticos deve-se ao uso da terra, geologia, tamanho e formas 
das bacias de drenagem, além das condições climáticas locais (Toledo e Nicolella 2002). 
Maior parte dos recursos hídricos brasileiros, principalmente os de superfície, localiza-se na região amazônica. A região 
Norte é a menos habitada do Brasil, e os seus recursos hídricos ainda não são tão requeridos ou sujeitos a pressões 
antrópicas, como as demais regiões. Essa condição faz com que o país seja privilegiado, porque a água é um recurso 
estratégico para a humanidade, mantém a vida no planeta Terra, a biodiversidade, a produção de alimentos e suporta 
todos os ciclos naturais.  
A visível degradação dos recursos hídricos superficiais no perímetro urbano da cidade de Manaus e os seus avanços, 
principalmente, em direção Norte, onde áreas de florestas são removidas, tem causado alterações na qualidade da 
água dos igarapés (Ferreira et al. 2012).  
O que se tem observado é a degradação da qualidade da água dos igarapés, que há menos de 20 anos constituíam 
algumas das áreas de lazer mais procuradas pela população manauara como as bacias do Educandos e do São 
Raimundo. Devido a crescente poluição hoje não é mais possível desenvolver esse tipo de atividade.  
Nesse contexto, a Reserva Florestal Adolpho Ducke se mostra de grande importância para a cidade de Manaus. 
Enquanto as nascentes estiverem intactas, poderão servir de parâmetros para recuperar os igarapés já alterados. Na 
Reserva Ducke encontram-se as nascentes de alguns igarapés da bacia do Tarumã-Açu (afluente do rio Negro) e da 
bacia do Puraquequara (afluente do rio Amazonas). Está no divisor das bacias do São Raimundo e Tarumã-Açu. Dentre 
essas nascentes estão as dos igarapés Acará, Barro Branco e Bolívia, que são alvos do presente estudo. 
Nas últimas décadas, a cidade de Manaus vem circundando a reserva, tornando-a exemplo singular em função da forte 
pressão antrópica, que tende transformá-la em uma grande área verde isolada, sob a ação crescente de elementos 
poluidores. Com o intuito de estudar essas fontes de poluição, o presente estudo tem como objetivo geral verificar 
possíveis alterações na qualidade da água, entre a nascente e a foz, desses três igarapés da bacia do Tarumã-Açu que 
nascem na Reserva Florestal Adolpho Ducke em Manaus, AM. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O local onde se desenvolveu o estudo está situado no interior da Reserva Florestal Adolpho Ducke, uma área que 
compreende cerca de 100 km², com coordenadas 02°53’ de latitude S e 59°58’ de longitude W (Figura 1). As amostras 
coletadas foram armazenadas em frascos de polietileno de 1L. As coletas ocorreram semanalmente, geralmente no 
mesmo horário, em treze estações amostrais que fazem parte da Bacia do Tarumã- Açu, iniciando em agosto de 2013 e 
prosseguindo até julho de 2014 (Tabela 1). As características hidroquímicas dos igarapés Acará, Bolívia e Barro Branco 
foram avaliadas na região central e no limite interior da reserva, na parte média do curso e próximo à foz do igarapé. 
A qualidade (físico-química e química) da água foi avaliada pelas análises das variáveis: pH, condutividade elétrica, 
material em suspensão, turbidez, sódio, potássio, cálcio, magnésio, nitrato, amônia, fósforo, silicato, fosfato, oxigênio 
dissolvido (OD), demanda bioquímica de oxigênio (DBO5), ferro total, ferro dissolvido, alcalinidade, cor, dureza, 
demanda química de oxigênio (DQO), cloretos e bacteriológico. O pH foi determinado utilizando-se um potenciômetro 
digital, com eletrodos calibrados com soluções tampões em pH 4,01 e 6,98 (APHA 2005). A condutividade elétrica foi 
medida com condutivímetro digital. Na análise dos cátions e dos ânions as amostras foram coletadas e depois filtradas 
(volume conhecido) em filtro previamente pesado, com réplica, utilizando filtros de microfibra de vidro Whatman GF/F 
(0,7 μm de poro) e as suas concentrações determinados por cromatografia de íons (Dionex ICS – 1000). Para a 
determinação do material em suspensão foram utilizados filtros, que logo após a filtragem, acondicionados em estufa a 
105 ºC para processo de secagem, que após isso, colocados em dessecador e pesados até peso constante em balança 
de precisão de 0,0001 g; e calculado conforme: (Peso final – Peso inicial)/volume filtrado.  
O Oxigênio Dissolvido e a Demanda Bioquímica de Oxigênio foram determinados conforme as normas descritas em 
APHA (2005). Nesta determinação as amostras são coletadas em frasco tipo Winkler de capacidade em torno de 150 ml, 
com duplicata. No ato da coleta, em cada frasco, adicionado 1ml de Azida Sódica e 1ml de Sulfato Manganoso, para a 
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preservação da amostra (este processo é chamado de fixação da amostra). Para a determinação de Bacteriológico 
foram utilizados métodos descritos em APHA (1985). Todas as análises foram realizadas no Laboratório de Química 
Ambiental – LQA/INPA. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  ID               LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE COLETA           COORDENADAS 

          Sul       Oeste 

P1                                                                              Ig. Barro Branco 1 (Reserva Ducke) 02° 55.969’ 059° 58.531’ 

P2 Ig. Barro Branco 2 (Reserva Ducke) 02° 55.809’ 059° 58.429’ 

P3 Ig. B. Branco – Sítio Uirapurú (balneário) 02° 56.115’ 059° 58.859’ 

P4 Ig. B. Branco – Sítio Paraíso (balneário) 02° 56.765’ 059° 59.022’ 

P5 Ig. B. Branco – Toca do Jacaré (balneário) 02° 57.259’ 059° 59.185’ 

P6 Ig. Acará – Dindinha (balneário) 02° 57.638’ 059° 59.081’ 

P7 Ig. Acará – D. Conceição (balneário desativado) 02° 58.080’ 060° 00.304’ 

P8 Ig. Bolívia 1- N/2 (Reserva Ducke) 02° 59.102’ 059° 57.096’ 

P9 Ig. Bolívia 2- N/1 (Reserva Ducke) 02° 59.311’ 059° 57.617’ 

P10 Ponte da Bolívia (Próximo da Barreira Policial) 02° 58.413’ 060° 00.964’ 

P11 Ig. Bolívia (Estação de Tratamento de Esgoto – N. Cidade) 02° 59.170’ 059° 59.201’ 

P12 Ig. Acará 1 (Reserva Ducke) 02° 57.376’ 059° 58.210’ 

P13 Ig. Acará 2 ( Limite da Reserva Ducke) 02° 57.343’ 059° 58.514’ 

Figura 1. Localização da área de estudo mostrando os pontos na Reserva Florestal Adolpho Ducke, Manaus – AM. 

 

 Tabela 1. Identificação dos pontos, onde foram realizadas as coletas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A temperatura do ar variou de 26,0°C a 31,8°C e das águas entre 24,6°C a 27,6°C, principalmente nos períodos 
matutinos, quando eram realizadas as coletas. O pH dos igarapés Barro Branco, Acará e Bolívia apresentaram valores de 
4,7, 4,5 e 4,6 respectivamente, em área de floresta intacta, confirmando a elevada acidez das águas superficiais em 
área de terra firme na Amazônia Central com floresta intacta ou com pouca ação antrópica. Ferreira et al. (2012) 
estudando esses igarapés identificaram valores entre 4,1 e 4,9. Já nos pontos Acará – D. Conceição os valores chegaram 
a 6,0, Ponte do Bolívia 6,7 e Estação de Tratamento 6,5 indicando o reflexo negativo da grande quantidade de despejos 
domésticos lançados em suas águas. A alcalinidade das águas amostradas variou de 1,5 a 38,8 mg.L

-1
. Nos igarapés 

Bolívia, Barro Branco e Acará ainda dentro da Reserva, foram encontrados valores menores que 2,0 mg.L
-1

. Baixos 
valores de alcalinidade, geralmente estão relacionados a baixos valores de pH encontrados na águas naturais da região 
amazônica Sioli (1985). A concentração de sódio dissolvido oscilou de 0,3 a 8,8 mg.L

-1
, do cloreto menores que 0,7 mg.L

-

1
, do

 
potássio de 0,1 a 3,9 mg.L

-1 
e do magnésio entre 0,1 e 1,6 mg.L

-1
. Os maiores teores de cálcio encontrados variam 

de 0,4 a 6,0 mg.L
-1

, os menores valores de dureza chegam a 0,4 mg.L
-1 

nos igarapés preservados e os maiores valores 
foram encontrados na ponte do Bolívia com 5,3 mg.L

-1
 e na estação de tratamento (Nova Cidade) 6,00 mg.L

-1
. Segundo 

Sioli (1985) valores muito elevados de cálcio e dureza em águas da região amazônica significam que esse ambiente está 
sofrendo ação antrópica. Nascimento et al. (2010) encontraram teores de magnésio variando entre 4,25 e 5,43 mg/L 
nos pontos em ambiente natural, porém na área urbanizada, a variação foi de 36,7 a 101,1 mg/L.  
O oxigênio dissolvido das águas variou de 1,0 a 6,5 mg.L

-1 
, com os maiores valores encontrados nos pontos P12 

(Igarapé Acará 1) com 6,5 mg.L
-1 

e P3 (B.B. Sítio Uirapurú) 6,4 mg.L
-1 

e os menores valores nos pontos P11 (Estação de 
Tratamento de Esgoto) 1,0 mg.L

-1
 e no P10 (Ponte da Bolívia) 3,1 mg.L

-1 
 (Figura 2). Nos pontos do interior da Reserva 

Ducke e sem influência antrópica direta, os valores de turbidez encontrados não sofrem variações consideráveis, 
permanecendo entre 0,5 e 3,3 NTU. Porém nos pontos coletados fora da reserva os valores variam de 40,4 a 62,6 NTU. 
Observa-se que na área urbana há um crescente aumento da turbidez dos igarapés em estudo em relação aos pontos 
em ambiente natural, indicando uma maior presença de material em suspensão, colóides e microrganismos Silva 
(2010).  
 

 
 
 
 
 
Nos pontos do interior da reserva e sem influência antrópica direta, a condutividade elétrica variou de 8,3 a 12,9 µS.cm

-

1
. Silva (2010) estudando o igarapé Bolívia desde sua nascente em ambiente natural (Reserva Ducke) e em diferentes 

pontos na área urbana; na Reserva Ducke, os menores valores encontrados foram 25,4 µS.cm
-1

 e nos locais mais 
afetados pela ação antrópica, ou seja, nas áreas urbanas os mais elevados chegaram a 214,7 µS.cm

-1
. Para a variável cor 

os valores máximos variaram de 178 mg/L (P7) a 196,1 mg/L (P11) em ambientes de área urbana e os menores 
ocorreram em área de floresta intacta, a saber, P3 (38,0 mg/L) e P5 (63,9 mg/L). 
 

CONCLUSÃO  
De acordo com os dados analisados, é possível identificar que as águas dos igarapés Barro Branco, Acará e Bolívia em 
seu ambiente natural são ácidas, com baixa condutividade elétrica, altos teores de oxigênio dissolvido e baixas 
concentrações de cátion e ânions, principalmente do sódio e potássio dissolvidos no período chuvoso. Em ambiente 
urbano os mesmos as águas são influenciadas pela ação antrópica, devido a desenfreada ocupação humana e o descaso 
com esses bens naturais.  
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Figura 2. Média do Oxigênio Dissolvido nos igarapés Acará (P6, P7, P12 e P13), Barro Branco (P1, 
P2, P3, P4 e P5) e Bolívia (P8, P9, P10 e P11). 
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